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Editorial 

 

Os 50 anos da posse presidencial de Juscelino Kubistcheck 
 

O dia 31 de janeiro de 2006 marca a comemoração dos 50 anos da posse de Juscelino 

Kubistchek. Vitorioso nas urnas com a coligação PSD (Partido Democrático Social) - PTB 

(Partido Trabalhista Brasileiro), teve como vice-presidente o gaúcho João Goulart. 

O governo Kubitscheck, com seu plano de metas, constituiu um intermezzo entre a curta 

estabilidade política e social e a ruptura institucional que ocorreria em 1964. Representou um 

hibridismo em que se equilibraram e se apaziguaram os avanços dos movimentos populares 

e os privilégios das classes dominantes. Sua trajetória institucional narrou a grande 

arrancada desenvolvimentista, conseqüência da política de industrialização, que revelou 

altas taxas de crescimento nunca vistas na história republicana brasileira.  

Assistia-se o ocaso do nacional populismo varguista e a inauguração de uma nova 

época, na qual o capitalismo dependente brasileiro assumiria a feição definida pela massiva 

inversão direta de capitais monopólicos estrangeiros. Adotando o modelo econômico do 

desenvolvimento associado, o Governo JK (1956-1960) buscou incrementar o processo de 

industrialização contando, para tanto, com os investimentos externos. Implementado pelo 

Programa de Metas que vislumbrava ambiciosas realizações, foi implantada uma política de 

associação e internalização de capitais como condição e perspectiva de um avanço 

econômico que prometia ao Brasil "cinqüenta anos de progresso em cinco anos de governo." 

Tal avanço industrial se deu principalmente nos setores da indústria de base e na 

produção de bens de consumo duráveis e não duráveis. 

A era JK protagonizou, ademais, uma revolução cultural. Uma nova estética nas artes 

nacionais surgiu com o "Cinema Novo" e a "Bossa Nova". Emergia um Brasil que orgulhava 

de si próprio e cujo ápice ufanista resultou na construção da nova Capital. 

A despeito das severas críticas dos opositores e das pressões conservadoras que não 

tardaram a atuar criando impasses e dificuldades ao Governo, a despeito da impugnação 

golpista da oposição udenista que sustentava junto à Justiça Eleitoral a inexistência da 
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maioria absoluta dos votos quando da apuração do sufrágio presidencial e a despeito de ter 

enfrentado duas revoltas militares usurpatórias contra seu mandato, Juscelino Kubitscheck 

revelou sua grandeza histórica ao respeitar o Estado de Direito e suas instituições, 

recusando-se a efetivar uma governabilidade oblíqua. 

Liberal com tendências reformistas optou pela via conciliatória, predicado de conclusão 

da reconstrução democrática naquele momento. Expoente político da historiografia nacional , 

JK foi um estadista que honrou a Terceira República com seus ideais cívicos e proclamou o 

Brasil um País de Todos. 
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